
Estrongilídeos gastrointestinais,

Estação do ano e Condição Corporal: Qual a relação 

em Merinos criados no Montado Alentejano? 

INTRODUÇÃO
As infeções por estrongilídeos gastrointestinais (EGI)
em ovinos apresentam consequências que vão desde
perda de peso, diminuição da produção de leite e lã,
até sinais clínicos compatíveis com anemia, gastrite e
enterite, com perda de proteínas1. O montado
alentejano possui características edafoclimáticas
particulares, estando as raças autóctones como o
Merino Branco (MB) e Merino Preto (MP) adaptadas
aos sistemas de produção extensivo e de sequeiro.
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OBJETIVOS
Avaliar os níveis de eliminação de ovos de

EGI (OPG) em fezes de ovinos, em duas estações
do ano (seca e húmida) e relaciona-los com a
condição corporal de ovinos das raças Merino
Branco e Preto.

MATERIAIS E MÉTODOS

• 10 explorações: raças MB e MP
• Recolha de fezes (n=1376): contagem de ovos por 

grama (OPG): técnica de McMaster modificada
• Registo de condição corporal (CC) (n=1417): escala de 

1 a 5

• Estação seca: out. a nov.
• Estação húmida: jan. a abr.

RESULTADOS

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos, vão ao
encontro de trabalhos anteriores,
confirmando que altos níveis de
eliminação de ovos de EGI afetam a
condição corporal dos animais.

Conhecer os níveis de eliminação de
EGI no montado alentejano e nas
raças autóctones é importante para
poder desenvolver estratégias de
controlo integrado destas infeções e
transferir conhecimentos técnicos
aos produtores da nossa região.

Estação 
seca

Estação 
húmida

Média OPG 347,56 208,92

Média CC 2,96 3,38
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